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yí justiça ultraje. 

zela em todos os co raçccns. 

Air. T h o m a z . 

N. 1.] PERNAMBUCO. JULHO 25. 1822. (Preço 80 rs. 

O R T E S no Brazil ? Que sacrilego, que horrcnelo 
a t t en tado! Dest' arte vociferava hum nosso irmam por 
e.içí-mlm lá elas bandas de Portugal . Eisaqui ( contimi-
a elle ) o que eu esperava dessa antip, thia, cpie nos ti­
nham, esses maribondos. Hum t .; discurso j a mais po­
dia ser indificrcnte á algum Brazileiro, ele-sorteque nos 
deixamos vencer pela tenjtaçam de redigir hum periódi­
co em defesa elos nossos direitos: tarefa impossível ao 
mar ibondo; mas que ha deconseguir esse talisman, cpie 
tem feito racionaes papagaios, periquitos, e macacos. 
Si os maribondos sara mãos, he, porque se intenta arru­
inai', o que he delles; he poique a just iça ultrajada vela 
em todos os coraçoens. 

J á tinham desaparecido mais de trez séculos, depois 
ue os Portugüezes deram com o ieiii! Continente do 
ray.il: venceram seus indigenas; misturaram-se com 

suas famílias, ensinaram-lhes suas virtudes, e seus víci­
os, sua religiam, e sua impi era o Brazil a vasta, 
e riquíssima colônia de Portug; !, sem que o titulo ele 
Portugüezes, que gosavam os Brazileiros, lhes poelesse 
garantir as mesjr.as prerogativas, que desfruetavam seus 
irinaons da Europa. Entretanto que a metrópole, já 
himpava com as immens is riquezas elo Novo Mundo, 
nós desfalleciamos na miferia: ignorava-se o commercio, 
eram prohibidas as fabricas; a t e r r a , sem o ensino da 
sua cultura, nam correspondia aos suores do colono; o 

iíiense para se amestrar precisava de ter com 

que fosse a Coimbra; os mais eram soldados, ou padres, 
sinain querião applicar-se á algum officio mecânico; os 
empregos, ao menos os mais pingues eram providos pe­
la Curte, arrancando-se o pam da boca ás familias Bra-
zileiras; os militares elo paiz eram preteridos por aquel-
les da Europa, que sem esperança de accesso i.a sua 
tern», muitas veses por incapacielaele pessoal, vinham a-
té aggregar-se aos Corpos elo Brasil, cujo commando foi 
sempre inaccessivel para os íiihos desta malfadada regi­
am. 

Neste miserrimo estado jasia o Brasil, quandp 
mente foi elevado á cathegoria ele Reino, que ílie CUSK 
lmma aluviam de novos tributos, impraticáveis em hum 
paiz, devastaelo pelos Bachás, e pelos Becas. Todavia 
nenhuma das Províncias deste novo Reino tinha sofrido 
tanto, como Pernambuco, o paraíso da America na lia-
se dos estrangeiros. Os briobos Pernambucanos nam 
potliam aturar calados, que aos vencedores etos Be' 
se desse sempre huma vara ele ferro em resposta dos si us 
queixumes; e porque tentaram nam ser mais bestas de 
carga, eltes viram a sua Província, e mais duas no Nor­
te , transformadas em hum theatro ele algoses, e victh 
procedimento este menos filho do amor dos Europeos 
pela metrópole, que do terror, que haviam concebido 
ele perderem a preponderância sobre os Brasileiros: 
cendo também d 'aqui a uniam, que fiserani com os Ba­
chás na época da Consti tuíram, que veio regenerar Por­
tugal, a fim de os conservai' m 



tes xacícs, r . - • . • • - » 

o neis cciaçce ns Peruam! t; 
gene u s o , sua indo! 

í s 

Mencionando 
(;'am atiçar o r tsentf i.ti 

- n a m ; seu ^«ju^cm— s».i ,vnrü, 
mente branda f'"fls dis] » • 

ndemos e piov.ir, que, se i a 
. he nos Europeos contra os Brasi lehos: os factes 

ros. Em 1817 houve V: um a revolueam em Pc»r-
buco : nossos ir- le Portugal clamaram por to­

r a a parte, que ella tinha tuisi entipiuhia, c-ee 
lhes tii hami todo o mundo foi testemunha, eme 
hun i, e armado, qu< i: sem resisten-

Poi'luj.al, respeiteu d c:.,--. 
que . pen» s hoi e u s ; tu» 

i todas em f. .!. E n -
tam os 1 - observando o en,qano, em 
<st v im taauelks Senhores apresentàvam-lhes a mam-de 

que cpcrtaví m, reconcentrando no 
- _ . .-, que d pois patentearam n; • m da 

:3a. (; :• i. - i .• - irmaqn 
. .'. • isso favor; qu. 

" ' ' ' • : • ' ' 

a Província, sem inti rvcn am delles, entam cahi 
• .-. como |.. n ; ; • r -

-e ••• '• i! i uinho d' Ah ada para. < 
car, e» e'.- , ante o ( . na-
H|). P u • , huma ei in-

ro.n que anheíavai ' Jó os 
• 

antipe.thia na-
I ; 

• -

Mbè"~ 
-

rr.orteJ c do 
• : e o íeceio 

-
. no Rio o eoÜ.íga da 

i o \ an Pi I to. 
. apresentai 

.,o: huns, arran-
: 

s, e r-.os po-
I empes te lie com 

• novo r 
os Europi i - . . . - ; . 

elv Sylla, 
Juc. tal 1-e'í'o i 

- .'< 
. e do io Clm 

hor-
1 civil. Eli! :::; s a os P» r-

. 
•:-. ir-

• • d o 

•• •• d o 

• i onaes, c, 
I pro-

. 
rt-iga, 

' • . dpe-
. o Sob 

de 1 
ti rno 

ti p . . . . . 

», 

í 

- . i- tc l iavia de checar- f •"*• * 
dente só do Congresso; squellf 

I oder ros * para refrearem os BCCÍ 

mina, que y os \ ossa suspender; &qu< 
determinou, que o Hcrde. ro da Coroa ficasse no Bri 

• rancar-nos o único Defensor dos noesos di­
reitos; finalmente cque! suecumbia despoti tarnen- • 
te, este CoBStifucionalnn 

Si a opjie r lento , em que viviam, bem c o - ^ 
mo ne';s, esses Portugueses da Eun pa, I 
| . . . cs, e reassumindo a So! 
O sisten • Io Governo e impoitaicm com o v . 
Fera I primeirament» petissoens a E I R e y ; si • 

n direito pa ra se separarem dc nós, esl 
dos tom o lhas , ! , toa .o 

(••» nos : < param os delle s, nam obí tantè a nova l i j i u s u . / 
Quem lhes dco o direito de oppri desp ' f ~ 

que o seu. ( eme a N s < u pY>r 
., ? Porventura m to- ^ 

dos os Ri • as Províncias? E caso . 
fossem, assim como Poftugal tem podido r< s-

erania, que .a no Rey, p o r q u e 
nam j mos nós rea timir a S . que s i 

cha agora nos Deputados ? Portugal nam necessitou ele 
pe t £focns á EIRey. para ' • r o seu Governo Re ­
presentativo; entam o Brasil que ; ao So-

iar o seu! 
A Cidade do Poi eprese tara Po to-

ito ei • 
' ; , I •'•»-. I rei-

. e Si pulve ':•- f« loria ele 
todo Poi E tu, o lital do Brasil"! 
N aü re -. teus noA os l í c -

os [\ ms 
bucarios, ei o idolatra da Li! •Brasih i 

. mi 
dos primeiros mo > Rio de Jane i ro , nan 

Gênios do mal, qu£ i viesse ' 
ia = Aulici s •— D ao = To;b- . 
i, que < d 'aquel l 

Io c: - homens 
savain ti • cm Sm Es-

-. De outro ledo na obiamos nos 
• • ' 

: alem disto o Rio de Janeiao h;;viapa-
. que tove a co-

m de derrihar.,0 smp, e.ue manchava o th ro-
, Rey, t:dves Porto 

to . s io • 
- • . . - , -

. si") a fim de : - :s de 
L. ; » S -

vr o-ípro; • ijeita-
I ' • u-

• 
de 

Poi 
Eis • :e oDeer.»!;) de S. A. R. para a cre-

s das Províncias. Isto, 
Per ' . ,.t. jus-

-
-



» - - - tado, q, 

• 

• 
• 

/ çj*n '•. Províncias 
seus r . - probos, . 
le\|j^is amantes da tria, que elos sei 

- -
Yios d os dava reto o poder de dcpo-li 

t jj^mstasjje, qi ria a reui 
brosT, quando i mira ] 
r. • por acabado o nesocio ? 

# T - ' I 

r i ! -se noi - c turas : i 
^ f l ^ ü i r a d o r e s , - .. pediram a S. A. R. a 

instalímam ele Cortes no Brasil; p 
pxl.i Gfnn£'.-,.>, e Povo elo Rio, e a que S. A. R. e 
pria ehííenr, quando ' idores. 
Bref-ilce >! Eia, Pe t n 

da Pátria tod n nasce s -
meriwjs <-e. G_>}ai: 10, o v>-!<••-, 

:;i cr.me eiti • ' 
Bra coroa-lo •: i que a fi 

ira nès. Defendei; 
,.i, e demo > a u<] 

ta do n P rpetuo cl 
. 

Lo. 
n medi-

-
. 

. chos d • guei ra ? Cumpre | le o 
. .-o Gov . ida com o Commandi fbr-

a do Bi 
que da humanidade, 

. ida, que nos he 
• . n te 

lo: a ' e recru­
tar-se. -P -
t i -• i • c o -I 
niài Pátria. Vçja-

| • utinho tia 5 o de !."» 
o direito do 

bj>;i lesolda-
dos im. 

• :i 

Í,'+ Quei-( 
* ^ ; , ' com tr.nto que-v.oss.os Sra-

» - i '•• to? Ah! b- < as-
. Por :, 'na-

. d bbei-vl.de V 
. - Boítugueí 

nosso] ento a i os prin-
o. N è s repartii 
damos para espi Pai 

i i • q icrerà a eh -. do 
m vos tei alguma : : 3 cs 

Ei n i • . que vivem i < nte cora nosco; e t 
»m. A • 

». Naõ • ' tria. \ 
i ( 

( 
| 

s o N . í sc l \ .'o-j 
iiurVí»' Vjç *•. 

oH; ; ro. Supuornos ^—^ 
^^•ue-lia Pr: » -u -

r ^ P P ^ ^ ^ Ü K i carti-r.ba elo Sr. i . 

ÇOD '- : . . 
O Sr. Filareieli ; to,-

da 
O Sr. . po r hu 

-. 
im o r.-.e do e:e ] de ite a-

pao, ou por muita indu! 
I' Lie nam apontou i e-

&ei:-pip? A . » lacle de opini ens tr 
-

: 
u Rio de J-. u :-

. 
u iro. O Rio de Ji 

i de Abr i l 
de appl ira o i spíi Lto de do-

Emfim a resposta d . • i de 
H. A. •.. a installassam de Cortes no lírasil; naõ 
l e o C« • • ' 

- sim o:- Dtpti 
As ;' - elo Brasil naõ tem 

] 
j '. "ir epio 
< r iv 

:o a cai. i 
per 
trãp hum si) mot 
quell 
hon tis ; ', a. 
He 
preg • Lib •' 

nunciar-se pi • li-
car i . Fila, i 

perante o 
1, de que tenha si 

• • . . - u n d i -i d e 

1817. Nai; •• negar i 
sõ Governo pel: prjndencio, com 
t : o present i causa das"Provinci 

Povo ma.i 
o les.j < • . - L S. A. R . j : 

N d ' 1 •'• e 
: i o Sr. | 

- ! Poi 

i 
elo : 

i, e muito : 
. o q u e í • 

OS e.eor.teeimen: { ] 
• 

a íi 

l:i ] 

' . ' i. I 

< M , . -.» ; e t o i t i » 

* 



. V 

Prin cipe para 

r j % -

a, si t inham cof 
te e,e> 

bn.ct-
ticlo o Governo, si pertcnderam depo-lo, cornarentam 
nos acontecimentos do l.° de J u n h o nam o íisesftm: an­
tes pelo contrario quiseram a sua conservassaitt ? 

Como nam assistimos ao Club de S. Francisco, não 
podemos saber, o que là se passou; e dando pela exis­
tência do Club na te do Sr. Fila, nam damos comtudo 
pelo voto do seu Presidente; pois que nam he ao Go­
verno, que se costuma dirigir hum tal negocio; porem 
sim á Câmara. Quanto aos sarcasmos, que vra. uespa-
ra contra esse Pcrnambubano, que pela circunstancia 
do embarque para o Rio o fas conhecido na sua carta, 
convém eliser- lhe, que o tal nam seria desgraçadamen­
te natural de Pernambuco, si fosse do rancho republi­
cano. 

Sr. Fi la , reeorde-se de todos os acontecimentos Polí­
ticos, que ha três annos tem tido lugar por tantas veses 
no Brasil, e si tem probidade confesse, que nenhum me­
rece menos o nome de tumulto, de violência, e de ultra-
trage ao Governo, e as Authoridades constituídas, co­
mo o de Pernambuco no 1. de J u n h o . A Cavalaria re­
tirou-se para o seu quarte l ; os Membros do Senatle nam 

, foram chamados com perfídia; o Pov» nam foi a plebe 
do Recife; nam se abocaram armas para o Governo; os 
representantes das Tropas foram nomeados por ellas; o 
Povo nam havia de faltar todo, era necessário, que hum 
manifestasse a vontade geral; achavam-se alli Cleri' 
Fál lou hum por elles; achavam-se nobres í Expressou 
hum os seus dezejos. Os que assistiram a esse acto nam 
nos falaram em Procuradores de S. A. R . , e so nos cons­
ta isto pela sua carta. 

Todas as mudansas políticas, que tem havido no 
Brasil, bem como as de Portugal , foram feitas com as ar­
mas na mam; as Tropas tem mandado convocar as Ca-

_ maras , tem ordenado juramentos a Governos, a Povos, 
e a íueirj. E m Pernambuco porem hum Povo desarma­

ndo, precedido pela sua Câmara, e sem ver Tropas , tem 
leito hum u l t ra je , e violência ao Governo! Quanelo foi, 
que nestes sucessos politicos appareceo todo o Povo ele 
huina Cidade, e as Câmaras visinhas? Pergunte o Sr. 
Fi la ao Rio de Janeiro , a S. Paulo, a Minas, ao Rio 
Grande do .Sul, a Parahiba, as Alagoas, si a falta d i ­
tas formalidades tem anulado os seus actos, e dividido 

] os seus Povos. 
O Sr. Fila certamente nam estava cm Pernambuco, 

- /mando chegou o Batalham de Por tugal ; do contrario 
havia desaber , que este Povo por amor do Governo foi, 
que naõ se opp» » «embarque, e tomando as. armas 
em 25 ele Janeiro , nam as entregou sem ver a Tropa sa-
hir. Sr. Fila, os n°go-:ios oo h i o ele Janeiro j a naõ tem 
a mascara, que vm. lhes dava; vam installar-se Cortes 
no Brasil; e n "s no momento, em que finalisavamos es­
ta resposta, tivemos noticias taes, que bem poderíamos 
apostar que nem vm., nem seu rancho annuirám a cau­
sa Brasileira: nada de tes tas coroadas no Brasil. As 
C imaras ela Província ham tie taijbem convir nisto; ve­
j a o que lhe disemos hoje, e verá, si nos enganaram. 
Sr. Fila, nós n, somos inimigos de Republicas, e tal 
ves será o Governo, que convenha ao Brasil -y mas em 
que estado "está eíle? H u m povo, que o despotismo 

creou na ignorância, tem virtudes necessárias para 1 
Povo .Republicano? O h , minha P a t n a , que ftorr 
te esperáo! Sò, ou unida com os soldados do fl^^^| 
derramarás tu o tangue de teus irmãos elo Sul ? 
visinhos estaõ livres de Fernando Vri! ri­
mais sábios, do que elles, e elíes convidam h u n ^ H 
pe H espanhol para seu Rey-Const i tucional , NÍa 
estamos ei* 1817 em que nam tínhamos, o que esc» 

S O N E T O . 

Ta lhando o ;ir subtil a veloz-Fama 
Vai pouzar sobre Olinda p r o z e n t e i f l 
Fallou des t 'a r te á turma Brazileiral 
Que pelo Varadttiífô seYlcrrama. 

" O jús , que Portugal agora açe.ma ^f 
' ' N a Piaga> quê elle quer sempre " l B 
" Lá entre os sábios proclamou CabiH 
" Mas no B r a s ü h u m Priucipe p r o c h ^ B 

" Do Gram Pedro Immortal a Es ta tua a f l 
11 E m teu áureo Delubro, oh L i b e r d B 
" Orne-lhe o pedestal de Andrada o'n 

Disse: e foi demandar outra Cidade. 
Mas o fado, que ajniseria consor r^H 
í n d a nam saciou acrueldade. 

H Y M N O . 
Exultai, Pernambucanos! 
Rompeu o Dia Immortal, , 
Que trouxe ac:s íírasiijanos O 
Hum Congreso Paternal. 

Escravidam « 
Colonial^ ' 1 
rug-i ligeira 
D ». Brasileira" 
C'O;Í 

O pendam (te Liberdade 
Surgiu do l?rasi: Austral • 
A üsia offrece anâgade 
Hi:m Congresso Paternal . 

1'-- cr.».», idam, &e. r 
Quebraram Povos briosoí 
Tutella sempre fatal » 
Vn\ faser-nos ventur 
Hum Congresso Paterna!. 

Eeeravidam, ele. 
Assomou o felis turno, 
Que dvs .Climas de <Tibr.il 
Fassa o reino de Saturno 
Hum Congresso Paternal. 

Escravidam, £.c. 
O Congresso Lusitano 
Cedo nos dardeja o mal : 
Cumpre, que previna o ílamno 
Hum Congresso i'..'i rn-.t). 

Eserav idam, &c. 
Embora nos mova guerra 
Ess< Povo Liberal; 
Pode haver em nossa Terra 
Hum Congresso Paternal. 

Escravidam, &c. 
So nos prende livremente 
Ao Povo de Portugal 
Em o nosso Continente 
Hum Congresso Paternal . 

Escravidam, &c. 
PresWtupor annos mil 
Pomposa Festa animal, 
Qu in deu ao Grande Brasil 
Hum Congresso Paternal. 

Escravidam, &c. 

r 
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A VIZO. 

Roberto Garrelt perlendc faser hum Leilam, no dia 26 de Julho fia Praça do Commercio as 11 horas da mal 
nhãa, de huma Maquina para enfardar Algodão da melhor inzençam pelo pequeno espaço, à que se redusim as saca* 

As condiçoens sefaràm patentes no neto do mesmo Ltiíam. 
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